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NO ILOULI!T
Vr;M AÍ O CARNAVAL!
Que as Festas de 1965, afirmem mais uma vez

a capacidade de realizar do Povo de LOULÉ -

Confiamos no despertar da alma e do bom gosto
de, Loulé, pelo seu Carnaval o mais brilhante e dis-

tinto' do Algarve.
.

-

�iblioteca publica LISBOA.

ANO XIII - N: 317 DE

• iO • � ..,..�"'� ,"'. � ".,.." ,'_ ... " ".,. � �"" •

_ I� .... � � "",I." �
,_ -···."._""�kI-(� :)),Lo:tto" '<\" .....". �t..<'-'¡:;:")te ; ...... :0-.,- 'I ', _

_. ".' � ,'.""., ..... ,�� I ••�I .... _,4.'",. ":.

FEVERE-IRO-':"21
1 9 6 5

INFORMAÇA.OQ U I N Z E N A R.I O E PR.OPAGANDA REGION�LISTA
,

Composto e lmpr'!l80 na

�TIPOGRAFIA UNIAO
154 � Rua do Municipio, 12 -:- FAROTel. Jaime

DIRECTOR

Guerreiro Rua� EDITOR E PROPRIETARIO

José Maria da Piedade Barros

Redacção e Administração
GRAFICA LOULETANA

Tel. 216 - R. da Carreira - LOUL'8

� f � ij f� � � � � � M f � �� f � 000 «(onfeti» às toneladas f

GAIETILHA
Vem aí o Carnaval!
J.á toda a gente deu lé
Do que vai ser, em Loulé,
A [esta tradicional!

Veio a liume nas gazetas
:E já Se diz na «Botica>
Que, se a «sineta> repica,
Até coxos e [orretas,
À boleia ou de muletas,
=-Deeâe o soldado co «futrica>­
Irão Ver as «mascaretas)
Ã Vila'da Ti Anica!

Sendo o «pratinho> tão raro
E tão disputada a «metia>,
Não faltarei, concerteza,
Quer vá de Olhão ou de Fo:ro.
Será um rico «cinema>
A anunciada «guerreia>:
Uns, com saqui.nhos de areia,
Outros, sacando «sal-gema>! ...
... E 00 turistas estrangeiros
Verão a traca de «llores>
Entre os carros dos «mineiros>
E 08 carros dos «pescadores» .•.

.
Muita gente arrisca já
- Quer pertença ou não aO «gré­

mio;' -
A quem o «Júri> dará,
Este ano, o 1.° Prémio!
Antes de «bater-a-asa>,
Daqui lembro, a ver se cola,
À .Senhora Santa Ca8a
Que organize um Totobola .•.

Mano Xico

ria de dizer, no ligeiro aponta­
mento a que convém limitar, por
hábito nosso e pelo indole deste
jornal, a érónica que estamos a

traçar. De resto nem tempo hou­
Ve para, em breves horas, medi­
tar com a serenídade e a profun­
deza que merece, tão vasto e pro­
fundo documento..
·
E ser'am tantos os pontos a

aplaudir e, digamos sem preten­
sões, as passagens a dfsenvolver!
Ele é a afírmação (sobre que a

tantos, eivados de preconceitos
obsoletos, tanto custa tirar ne­

ceesárãas conclusões) de que abo­
lidas as ínstítuíçõcs tradícíona's,
o Pais nunca mais encontrou até
1�26, outra alternatíva que não
fossem as alternantes revoluções
e golpes de .Estado, ditaduras e

periodos de constitucíonalídade;
ele é a de que no actual regírne,

(Continua na 3." página)

Sel'pentinos' aos milhcres]
Vitaminas do op,t.imismo >'e 'da. alegria

nos flSTAS DO (ARNAVAl DI lOUll'
Com o objectivo de conse­

.guir com que o preço de ven­

da seja consideràvelmente
baixo, a Comissão do Carna­
val de Loulé adquiriu este
ano duas toneladas de con­

feti e milhares de pacotes de

, serpentinas, o que permitirá
que o público utilize larga­
mente este «material» como

mumçoes propulsíonadoras
de alegría e optimismo nas

brilhantes Batalhas de Flo­
res que se avizinham. .

Só o tempo pode, neste

momento, atrazar a marcha

plenamente, triunfante des­
ta grande realidade que é o

Carnaval de Loulé.
Se o Sol que ultimamente

nos tem acompanhado não
mudar e se, pelo contrário, o
frio se encolher urn pouco,
grande apoteose será a festa .

deste Ano!
.)

-----------­
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I Falando de Despodo

Escola Industrial

Malis uma vez o Senhor Pies!­

Op1!Z'e noqoa oqlælIO:) op aluap
falar ao Pais.
O pretexto foi a cerimónia da

posse <Ia Comissão Executiva da
União Nacional organismo de

que, o orador o confessou, nem o ¡

Pais nem ela própria, tem apre­
endido, por vezes o relevo para
que foi criado, c,
E mais uma vez a Nação es­

cctou a formulação, correcta pe­
la pureza da Linguagem e pela
precisão dOs. termos, de uma vero,
dadeira pãg1na de doutrina, ou,
melhor dito, a recordação da dou­
trina politica à margem da qual
tem vivido e vivem muitos dos

que se dizem chamados para a

servar.
Nesse, como sempre sereno e

conceituoso discurso, o Pais ou-

. viu uma: bem ordenada enuncia­

ção de alguns dos mais graves
problemas que nos afligem hoje e

que, grave e decísívamente, nos

podem afligir nos próximos sete
anos.

Para um deles, que oxalá ve­

Ilha longe, urge que a Nação es­

teja preparada e para ele, ainda
{¡,ue veladamente, alertou o Doutor
Salazar a consciência dos Pore

tugueses, , >

•

Gostariamos de aplaudir ou de

anotar, com despretencíoso co­

mentárío, como a traduzir o pen­
samento do homem vulgar, algu­
mas afirmações OU, como agora
é moda 'dizer-se, de as ilustrar
com um lige;ro testemunho.
Não caberia porém quanto se-

e Comercial
Sabemos que, dentro de

poucos dias será Loulé visi­
tada pela Comissão, nomea­
da a pedido do ilustre Go­
vernador Civil de Faro, para
escolha do local destinado à

implantação do edifício para
• a Escola Comercial.

Que tudo se processe a

.bem de Loulé e do seu futu­
ro, sem prejudicar ou lesar
outras realizações já encara­

das e projectadas, só com o

intuito de resolver pelo mais
fácil e mais barato.

Pelo Dr. E. Ferreira da Encarnação

Em conversa amena de café,
onde Os problemas de interesse
local mais vezes surgem, falou­
-se de questão financeira dos clu­
bes desportivos dos pequenos.
meios, particularmente do Loule­
tano.

Dizia-se que a sobrevivência
deste, só tem sido possível, mer­
cê do esforço duns quantos, que
são quase .sempre os mesmos, e

que, ao fim durn certo tempo es­

sas boas-vontades esgotam-se e

o ruturo da colectívídade encon­

tra-se eomprometído. Contar com
subsidias extraord'nãríos de em­

presa!l comerciais ínteressadas na

publicídade, é sempre duvidoso,
embora fosse óptimo e nunca

s'! devem deixar de envidar es­

forços no sentido de os conseguir.
Ouvimos, até com certo entusias­
mo nosso, que um dirLgente

·

actual do Louletano,. insistiu

tanto, junto doutro dirigente

-------_....------

Sob os sugestivos e acicatantes
titulos de: Em pleno inverno no

Alg¡¡,rve - Amendoeiras ern flor
Espectáculo para os Turistas que
tomam banho de mar, publicou o

«Diãrio da Manhã>, de domingo
15 do corrente, uma interessan­
tissima reportagem, iPf.los locais
de Turismo, do Algarve, ocupan­
do parte da l.· pãgina e mais 3
colunas da 2.' pãgina.
A reportagem que é acompa­

nhada de grandes fotografias de
motivos turisticos regista con·

versações e entrevistas com ele­
mentos destacados no campo ho­
teleiro do Algarve - pessoas que,
pela sua actividade exercida no

meio turistico, podem bem escla­
recer a opinião pública dos mo­

vimentos e f,enomenos. observa­
dos e processados em relação aos
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titulos escolhídcs e acima cita­
dos.
Embora colhidos os dados para

a reportagem, por via telefónica,
para que este se operasse, si­

multâneamente, de barlavento a

sotavento e no mesmo dia, é cu­
rioso registar que - apesar de
a termos ainda de sintetizar, para
condensar o seu conteúdo - bas­
tam as poucas linhas que escre,­

vemOs para definir a posição que
queremos destacar: Quarteira,
não teve um único turista na

sua melh�r Pensão!
.

Ouçamos porém e resumida­
mente o que diz Lagos:
Os inglesE"s tomam banho, na

«Meia Praia> e na «D. Ana> en­

quanto os nacionais hesitam. Os

que não tomam banho de mar,

(ContinUação na B.· página)

DEP Lt='G .

duma émpresa comercial para se

conseguir urna verba em troca
de publicidade que este, mais tar­
de comentava, junto duma ter­
ceira pessoa: «Aquele individuo

até parece dono do Louletanob ...

Lutadores desta estirpe, merecem
o apreço e o reconhecimento de
todos' nós. Sugeriam-nos depois
algumas medidas a tentar com o

fím de garantir melhor' sítuação
financeira ao CI!lbe:
1) Campanha para granjear

mais sõcíos:
2) EstabelecerE'm-·se q u o t a s

rna's baratas para os jovens;
3) Estabelecerem-se q u o t a s,

também mais baratas, de acordo
com as possibilidades económicas'
de cada urn.

4) Aumentar as quotas a to­
dos aqueles qUE'" voluntàriamen­

te, o quisessem fazer.
Acreditamos que seja uma ten­

tatiVa a pôr em prática,

Um atleta para se guindar a

Esta onda de interesse turis­
tíco que, até aqui, corria para o

mar hã-de - regrrssar e, fatal-.
mente, correr do mar para a

terra.
Mercê de circunstâncias vãrias,

a que não terã sido estranho até
um desvio de funções por par­
te dos responsãveis pelas gerên­
cias, todo o interesse tem infle­
tido para a borda de ãgua, coIn.
abandono evidente do interior.
Procurar fomentar o desenvol­

viniento turistico da nossa zona

marit'ma, E'nquadrã-Ia e ajudá-la
até onde for possivel, digamos
mesmo, até aO mâximo das nos­

sas possibilidades, para recupe­
rar o atrazo' e a estagnação em

que se encontra, é um dever que
os louletanos têm de impor e

exigir da sua administração!

Será a prova mais que
. provada de que os louletanos
sabem defender com brio, di­
gnidade e altivez as grandes
tradições que lhe foram le­

gadas!
(Continuaçãq na a- página)

lVIIl'llSTRO
das Obras Públicas
Mais urna vez este ilustre

titular . visitou e apreciou
problemas de interesse para
o Algarv€.
Mais urna vez os louleta­

nos tiveram' o desgosto de
veriñcar que Sua Ex.a nada
tinha que apreciar ou estu­
dar em LOulé.
E, mais urna vez, tiveram

que reconhecer que o seu

prestígio tem andado encar-

. dido na incerteza e inconse­
quêncía de uma política de
divisão e desgaste, que esta­
va bem longe de ser a ex­

pressão da sua potencialida­
de criadora.

PRoqRA'MA
Sábado, dia 27

NOITE DESPORTIVA

Pelas 21,30 h., no recinto das
Festas realizar-se-á um sxtraor­
dínário Festival de ciclismo para
disputa da 3.a Taça do Carnaval,
com a particípação das equipas
de

�

�<Indeprndentes» do Oínâsío
Clube de Tavira, Sport Faro e

Benfica e Louletano Desportos
Clube.
Tomam parte ainda neste fes­

tival as equipas de «Amadores»
de Ginãsio e do Louletano.

ATLETISMO

2.a Légua Algarvia com a par-

DAS FESTAS

tícípação de todos os clubes filia­
dos na Associação de Atletismo
de Faro.
Pelas 23 h., sorteio do prémio

Philips: Uma máquina de bar­
bear «Phí líshave».

Domingo, dia 28
I - Pelas �,30 h., no Estádio

da Campina, La Gincana Auromo­
bílísttca do Carnaval, em benefi­
cio da Comíssão Municipal de As­
sistência.

II - Às 15 horas - Salva
de morteiros.
III - Desfile de bandas 'de

música.

(Continuação na B.- ptiglna)

BATALHAS DI flORIS
Estas festas,. como é notório,

têm sido caracterizadas em Lou­
lé pelo especial cuidado na sua

organização e alindamento, no

que .põorn sempre o maior empe­
nho os seus organizadores, afim
de que resultem do agrado de na-

PELO CARNAVAL

será visifJda por milhares de fo­
rasteiros e seria prestigiante que
a nossa víla se apresentasse

lb � tM [f) tA � LA R tri QD lM tA [p) A

LOUlF
Segundo lemos no nosso pre­

zado colega «O Algarve», de .F'a­

ro, a Câmara de Loulé vai dis­

pender 1.095.155$00,' no arranjo e

construção dos seguintes arrua­
mentos:
«José da Costa Ouerreíro, Mare­

chal Gomes da Costa, Combaten­
tes da Grande Guerra, viogo Lo­

po Pereira, Poeta Aleixo, 28 de

Maio, Portas do Céu, Eça de

Queiroz e Largo Bartolomeu
Dias>.
(Também ficãmo.s sabendo que

vãcJ ser dispendidos cerca de 100
cóntóa no arranjo do largo do
mercado de Quarteira, obra que
fó-i éomparticipada pelo Estado

�. ". d (' (
t. (Contmuação na e.- página) e que se impõe como urna urgen-
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Isolamento e desolação O Concelho' de loulé
Mas, simultâneamente, enca­

rar e procurar promover o de­

senvolvímento, arranque para o

progresso e integração num mo­

vimento de recuperação e valo­

rização de to.do o concelho, tor­
na-se uma constante que não

pode nem deve desprezar-se ou

esquecer-se.
O concurso de, Loulé, tem hoje

freguesias que já possuem rede
eléctrica, alguns arruamentos,
bOns edificios, e uma vida de con­
vivio que se pode conside'rar em

fM,e evolutiva e quase tão per­
feita e digna como a de qualquer
vila ou cidade.
.. Mas, em compensação, a par
desse progresso, dessa elevação
de ambientE', deSSa valorização
de relações urbanas, tem-se pro-

(Continuação na e.· v.ágina)

te necessidade daquela rrequenta­
da pra'a,
Estã previsto que os trabalhos

estejam concluidos antes do pró­
ximo verão, o que svitará a poeí-,
ra que tanto tem atormentado

quem tenha de passar por aquela
movimentada artéria.
As obras atrás citadas são de

(Continuação na 2.· página)

turaís e estranhos. Devemos di­
zer que, i:ncontestàvelmente, corn

rr,aiores ou menores dificuldades,
sempre o têm conseguido, e as­

sim, a sua fama foi-se' radÍcan- .

do primeiro no Algarve, depois
no Pais e por fim no Estrangei­
ro, tendo estes festejo·s prendido
a atenção. de todos pela sua vi­
vacídade e encanto, pela alegria

. esfusiante e sadia, pelo acolhi­
mento fidalgo e hospitaleiro do
nosso povo, que, mantendo uma

linha gentil e delicada recebe com
cavalhe'rísmo e aprumo aqueles
que com igual dignidade nos vi­
sitam.
Essa honra cabe inteiramente

(Continua na 3.· página)

Relatório da Câmara Mu­
nicipal de Loulé - 1964
Por falta de espaço só no

próximo número publicaremos
alguns elementos elucidativos
acerca do Relatório da Câ­
mara de Loulé.

POSTA·L de FARO
,

'

Cidade - Irmã de Hay­
ward
Temos de considerar altamente

honroso o facto de Faro haver
sido escolhido entre oito 'burços e

após dezoito meses de minuciosas
pesquisas para cidade - irmã da

metrópole californiana Hayward.
A nomeação ora conhecida filia­
-se na semelhança da vida, pre­
sente e história entre as duas ci­

dades, que a partir de agora fi­
cam mais fraternalmente próxi­
mas.

Interessantes as referências fei­
tas ·a Faro, no diário de Hay­
ward «Daily Revier», qUe par
certo vão tornar mais conhecidas
as belezas e futuro turístico des­
ta bela cidade, que ora, vive um

momento de grande progresso,
como o atesta a própria vida
que 8e sente pulsar na airosa

capital algarvia. Formulamos o

(visado p�fo Com. de C�nsaro

ensejo de que se processe um au­

têntico, sério e louvável inter­
câmbio entre as duas cidades­
irmãs.

(} Ministro da Marinha
visitou Faro

.

Como corolário da SUa visita
ao litoral àlgarvio o Sr. Minis­
tro da Marinha - Almirante
Quintanilha de Mendonça Dias,
acompanhado do Sr. Almirante
Henrique Tenreiro visitou o Mu­
seu Marítimo «Almirante Rama­
lho Ortigão», instalado na. Oapi­
tania do Porto de Faro. Quando
aquele membro do Governo che­
gou aa local era aguardado pelo
Governador Oivil do Distrito.,
Presidente da Câmara Municipal
de Faro, Presidente da Junta
Distrital e outras individualida­
des, entre as quais o Capitão do.
Porto de Faro e restante olicia­
lidade, que lhe· apresentaram
cumprimentos de bO'as vindas.

O Museu foi demoradamente

(Continua na 8." página)



2 A voz

'PanOfümicas de J�ou,rê... Fa I
, '

(Oontinuaç(io da l." página)
tomam de Sol e' acham amena a

temperatura, Afluência extraer­
dínâría, tudo repleto, instalações
e anexos.
Praia da Rocha, temperatura

durante o dia - cerca dos 160•
Sobretudo de automóvel vieram
muitos turistas portugueses por­
que os ingleses já daqui não
saem. Lotações completas, e al­

moços, sobretudo em número
.consíderãvel, o mesmo sucedendo
em Portimão.
Em Sagres, alemães, italianos,

ingleses, franceses e americanos,
tomam todos os lugares disponi­
veis e não falam em partir.
Em Albufeira, foi sobretudo de

sábado para domingo, nacionais
e estrangeiros encontravam-se
em número consíderável .pelas
ruas. Todas as casas qUe ferne­
cem comida estavam à cunhá.
Em Monte Gordo, . lotação es­

gotada. A praia não dava a· im­
pressão de se estar no Inverno.

Ingleses, alemães, sul africanos,
americanos, holandeses e 'norue­

gueses. tomavam banho na Praia
e na piscina do hotel. No Vasco

.

da Gama só estrangeiros 80. AI­
guns nacionais 'e estrangeiros'
hospedaram-se no '«Catavento>.
Quartei�a, a nossa Praia, res­

pondeu: 36 quartos vazios e nín-

guém apareceu para almoçar!
E o reporter corrente: - «Que ,

se passa com Quarte;ra»?
As amendoeiras em flor tam­

bém ali são uma realidade. Não
faltam o Sol e uma maravilhosa
temperatura.
Ambiente calmo, propicio a,

merecido descanso.
Mas ninguém procura a QUal'­

teira .. ,

Porquê?
,Entretanto nas praias próxi­

mas estrangeiros e portugueses
descansam! ... ?

Que se passa com Quarte'ra,
dizemos nós?
Mas temos o dever de acres­

centar :

- Quem são os responsáveis
e culpados da situação de aban­
dono' em que se encontra a nossa

Praia?
Porque é que, enquanto poor to- '

do o Algarve, lavra uma onda de
entusiasmo e avidez por constru­

ções que beneficiem e atraiam o

turi-sta, em Quart'Cira, nada se

regista de nícído valor e aperias
'ali, está timidamente a desabro,
char um ou outro C3S0 de inicia­
tiva particular?
Porquê? Talvez em breve, se

comece a desvendar o mistério,
muito 'emborà por aqui se sus­

surem já alguns motivos.

-

«A VOZ DE LOULl!l>
N.o 317 - 21-2-196.5

. Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN'ÚNCIO

publicação
Pelo Juizo de Direito desta co­

'manl'a, 2." Secção, correm éditos
de VINTE DIAS, contados da se-

. gunda ei última publicação do
presente anúncio, citàndo os cre­
dores desconhecidos dos reque­
rentes e requeridos que adiante

.

se indicam, para no prazo de
DEZ DIAS posterior àquele Idos
éditos, deduzirem oil seus direi­
tos na Acção de DiVisão de Cou­

sa Comum· em que' são rE'queren­
tes ANTóNIO FRANCISCO CA­
TARINO e mulher MARIA DA
GLORIA GUERREIRO, agricul­
tores, moradores em Corte Neto,
freguesia de Querença, drsta co­

marc¡¡., ,e requeridos BALBINA
CATARINA e marido MANUE'L
CQ,RR¡¡;:(,A, eJa doméstica e ele

agricultor, ,moradores em Ponte

'd� ,1'ôr;, freguesia' de'Querença, e

¡, 'MANUEL 'FRANCISCO CATA­
RINO e muiher MARIA DO
cÀ1urO 'DA. SILVA, agriculto­
res, residentes em Corte Neto,
freguesia de Querença,' desde que
gozem dé garantia rral sobre o

Itílóvel óbjecto da divisão.

Lóulé, 23 de Janeiro de 1965

O escrivão de direito

(a) Henrique Anat6lio Samoro
de Melo Leote

Ve�ifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José Ant<mio Oo:rapeto
dos Santos

). Pereira da.(osfo
.

ODONTOLOGISTA'

Oonsult6rio:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.· (em frente aO Ci­

nema).
Telefone 114

--LOULlt--

HORTA
Vende�'se :ou Arrenda-se uma

liorta de terra de semear com

2,1/2 hectares, com ãrvores de
fruto ,e abundância de água e

casas de habitação' no sitio do

Almargem - Fonte .Santa -

Quarteira.
Tratar com J08Jquim Coelho

Cigano - Conseguinte - Loulé.

COLMEIAS
VENDEM-SE

Quem pretender, diri­
ja-se a Manuel Mestre
� Rua de Portugal, 76,

LOULln

OORIII&:IRO
ou APRBNDIZ

P·R E C I S A - S E

Tra�ar com Amadeu de Je·
sus Quintas - LOULE'. '

MINISTl!:RIO DA ECONOMIA

Secretaria de istodo do 1Rdúslrin
Direcção - Geral dos Co:mbu '!íveis·

c ndo
de Desporto

t Con ti¡¿llação da 1.· página)

DE LOULIJ

posção de relêvo, preeísa de
tluas .corrdíções essenciais: com-

'pleição física e boa orientação
técnica. Tern-se notado também, No dia 1l do próximo mês de
cada vez

.' mais, ultimamente, que Março, �s '11 'horas, no Tribunal
a argúcia psicológica dispensada Judicial da coníarcà dé Loulé e

IX los dirigentes e técnicos junto nos autos de execução por custas
do atleta, desempenha papel de que' o Mil'lJstériÇ> Público move

real valor. .
.ROs executados MARIA MAR-

Este, é um homem com uma COS MADEIRA e marido JOS]':
vida psíquica muitas vezes dell- CORREIA MARTINS, e OU-

cada e sensível, TROS, aqueles moradores nosítío

Além dos €Studos de carácter. de Cravais, treguesía de. Salir,
científico, no que diz respeito às desta comarca, por ápenào à acção
qualidades físicas, tem de ser en- de divisão de cousa comum em

earado o problema da personalí- que foram requerentes � Maria

dade. Descuidam-Se com dema- José, viúva, doméstica moradora

síada frequêncía todos os elemen-
.

no Serro de ÀIg'ându�o, rregue­
tos psícológícos índlvíduaís ou' de sia de Salír e requerídos ':"_ Pe­

ínter-relação 'humaná que São - dro Madeirá, �VIÚV(), de, ,Cravais,
duma importãncia fundamental freguesia de Salir, os ora execu-

para
.

os bons resultados desppr,ii- tados e outros, serâ posto -ern

vos. Ele .é algo mais do que uma praça, pela primeira vez, para:
,

máquina de. que basta tratar do ser arrematado ao maior lanço'
fisico e da àlimentação.· T{}m orerecído .acíma ao valor de

também um
_
mundo psfcoi6.gico,. 1,500$00, «o direito e acção que

feito de problemas, de motiva- 'cada um dos excutádos tem num'

ções, de rralidade;s Interiores. Se forno de cozer pão; .no sitio de

não se atenderem estes aspectos,
Serro .de Alganduro, freguesia de

produæír-se-á fà.cilmente ou «de- Salir, concelho de Loulé, que

sajuntamentos que irá prejudicar confronts, _
do norte, nascente e

o rendimento individual ou da sul com rua e do "pOente com

equipa. Como se poderiam explí- Maria Antea, alodial> que no seu

cal' doutra forma as alternatívas todo se encontra inscrito na res-

de periodos, d� . boa e" má fonha: . pectíva matriz urbana sob o ar­

sem qualquer' justificação do pon- ttgo 2.595, penhorado aos refe­

to de vista fisico? Porque é que'
ridos executado's.

um futebolista ou um ciclista Por este meio é notificado o

óptimos numa equipa se tornam executado ANtBAL MARCOS

. péssimos noutra? Um treinador '.
MAnEIRA, casado, proprietário,

arguto que saiba actuar sobre o
actualmente -em parte incerta da

moral dos 8Jtletas tem uma in- Frap,ça e com, última res;,dência
fluência manifestá. No caso .par-

conhecida no sitio de Cravais de

ticular do ciclismo ¡sto é flagran- Cima, freguesia de Salir e· bem

te. Quantas vezes.um ciclista que,
assim os também executadosPE-

por qualquer razão descolou �do DRO PEREIRA e munier MA-

poletão, com umas palavras au-
RIA PEREIRA, proprietárfos,

torlzadas e oportunas de encora-
ausentrs em 'parte incerta da Ar-

jamento, consegue arranjar for- gentina e com última 'reSidência

ças para recolar? Hã que dispen- conhecida no sItio ele Algandu¡:,o,
sa:r; a c:ada atlet¡¡. cuidàdos .pri- freguesia de Salir, do ,dia, hor{l. e

cológicos durante a sua ,prepara-
local acima indicados pára a rea-

ção. 'Tem que 8e deScer à natu" lização da arrematação' também
reza intima de cada um 'para

acima referida.

compreender os motivós das surus Louié, 27 de Jane,iro' de 1965 '

frustações, dos seus abatimentos.
Por exemplo, deve saber-Se com O escrivão de direito ,

exactidão· se ele tem tendência (a) Henrique, Anat6lio Samora

para dominar os comp'anl1eiros de Melo Leote .'

ou para ser dominado por eles;
Se dá malor rendimento sob ac-

Verifiquei a exactidãO":
ção do estimulo agonistico indi� O Juiz de Direito
vidual ou se sente o conforto ex- (a) José ,Ant6nio' O�rapeto
citante de uma boa 'equipa. De- ' 'Santos
ve-Se actuar por meio de con-

tactos pnsso'ais com o àtleta

para se normalizar os seus esta­
dos emotivos. Deve-se aceitar o,

atleta ·tal como é, sem' lhe fa­
zer sentir o peso duma coorde­

nação. O atre·ta tem que ·sentir
no técnico ou dirigente: pessoas
c:lispostas a ajudá-lo e a compre­
endê-lo. Estas considerações vêm

à propósito de OUVŒmOS muitas'
vezes a opinião de certos indivi­
duos <;ie que os atle4l,s têm de

,ser tratados com «pulso de, fer­
ro» ...

Por' motivo de retirada' para o

estrangeiro; arrenda-se ou' dá-se
dt: meiag em boas condições,' uma
horta de 5 hectares com terra de

regadio 'e ã1-vores' de fruto, situa­
da no Conseguinte, junto'à. .E. N.
Faro - Portimão.

CedEi-se de preferência, a fami- Afinações e reparações em

lia ou pessoa habilitada a tratar pianos, executa técnico habili-
com motores, gado vacum e cria- tado.
ção.

.

Em Albufeira _:_ Telefóne 106.
Tratar com Mànuel .da ,Ponte Em Loulé - Rua. Rainha D.

- Conseguinte - l-Ou¡.Jt. '

.; Lel>nor, .21., _,

-

-_ -;

EDI T A li
Eu, Mário da Silva, eng.o-chefe

da 2." Repartição, da Direcção­
-Geral dos Combustíveis
Faço saber que José 'Vieira

Martins pretende obter licença
para uma instalação de armaze­

nagem de gases de petróleo 11-
qué(e�tos, com a capacidade
aproximada de 5.460 litroo, sita
em Quarteira, num terrooo' loca­
liZiado no prolongamento da R.
Gago Coutinho concelho dé Lou-
lé, distrito de Faro. -

E como a referida instalação
se acha abrangida pelas dispo­
sições do decreto 29.034, de
1/10/988 que regulamenta a im­

portação,l armazenagem e trata­
mento industrial dos' pe:tról�os
brutos, seus derivados e residuos
e pelas do decreto 3,6.270, de
9/5/947 que aprova o Regula­
mE'nto de. Segurança ·daquelas
instalações com os inconvenioo­
tes de '. perigo de incêndio; são

por isso e em conformidade ,com
as d�sposições do citado decreto
29.034, convidadas as' entidades
singulares ou colectivas, a apre­
sentar, por escrito, dentro do

prazo de 20 dias, contados da da­
ta da publicação deste edital, as

suas reclamações contra a con­

cessão da Íicença requerida e

exam;nar o respectivo' processo
I�està Repartição, Avenida Mi­

guel Bombarda, 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos

CombustiveLs, 1 de Fevereiro de
1965.

O eng.o-chefe da 2.· Repartição,
Mário da Silva

JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTIN,S,. Engenheiro'
Chefe da Quinta Circunscrição'
Industrial, .faz saber que ILIDIO
ANTóNIO MARQUE'S requereu
licença para instal-ar uma oficina
de caJdeireiro, incluida na 3.·

claSSe com os inconv;enientes de

barulho, abalo e fumo, situada
na RUa da.s Almadas, n.O 2, II're­

guesia de São Sebastião, conce­

lho de Loulé, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do 'prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital,
podE'm toda.s as pessoas iilteres·
sadas- apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

-cença . requerida-- e eX8Jminar o

respectivo processo nestà Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em' Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.O 2 - 2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 9 de Fevereiro de
1965

O Eng.o-Chefu <da Pircunscrição,
João Ant6nio da Silva Graça

Martins ,
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às qualidades moraís e íntelec­
tuaís dos individuos. Cremos até
que numa socíedade -conscíente,
mente evoluída e sã só estes
ractores deviam, contar. .Porém, ;
a observação directa dos factos
dá-nos uma trísté decepção. Ve­

mos, quase to� a gente, afastada
do cámpo da honra e do ideal,
lutando de má fé na batalha das
mesquinhas ambições, permítín­
do-s¿ aos mais servís e hipócri­
tas que- conduzam a sua anafada
nau à cuma de'desviar-se do ca­
mínho recto 'e íngreme do dever

.

para o ignóbil atalho do cômoâo
'progres'so onde lhes é fácil abrir'
passagem e conseguir fortuna à
custa de martelar ern cunhas de

cortar nas alheías reputações: de :
empurrar os outros para o. mau, �'

e. de. aplaudir e sustentar ganân- \

Cla,g desenfreadas. •

E,
.

desta . sorte' entregamos os

ases do jogo da vida, muitas+ve­
zes, nas mãos dos protegidos e

.

aduladores e não Da.S 'mãoa dos
maiis consctentes e justos, resul­
tado deste atavismo 'o emperra­
mento da engrenagem social.
Acostumamo-nos ii dar dez para
esfolar mil (e ainda 'neste caso

quem paga é'-o desprotegldo), va­
mos ocupando os bons lugares' à
custa daqueles' que têm u'l'lta só
cara :e uma só fé. e são melho­
res, 'mas que 'se vêem empurra­
dos 'para onde ninguém 'quer ir,
não conseguindo por vezes dar o

: rendimento preci·S<} por' Se en�
contrarem afastaOOs do seu cam­

, po de acção e lhes serem 'exigi-
< dos outros' eSforços que' estão

.

fora das suas possibilidades.
As-sistim'os, indifereIlltes, à

cruel destruição dé muiltas 'cons­
ciênCiaS e da fé nos humanos,
sem 'nos repugnar a visão de se­
res cheios e ,minados ao lauo de
pessoas que tr¡¡.balham,e lutam a

fim de equilibrar o orçamento,
não lhes .restando mais que o

sentimento das injustiças que os
faz rumin,ar, na. revolta fntiina,
os estragos que a protecção �os
adepti)8 Ite causa.

Acacia Neves

�Gazeta do Sul»
,

.Algarve,.
me,u Algarve I

,(p()nti�uação, :la 4·.' página)

teu clima, 'vérdadeiramente sua­

ve, com um nasce,r de aurora ra­

dioso, um meio,dia de incompa­
râœl luminosida,de e um poente
de azul e' fogo, de mistura com
verde macio e viçoso dos' teus
campos, faz inveja. às serras de
Trás - os - Montes e das Beiras.
'Tàmbém tu, 'com:o -elas, ·tens ago'-.
ra um manto branco, branco e

rosa, que te cobre « .•.comoonoi­
vas a noivar». pOJ'qu�' já flores­
.·eeram as amendoelr�.

AlgàJWe;. pE:q.�eipno; ',�' gr8.I).­
de agora porque éS únicõ.

.
.

l1: chegada a hora de convida-­
res os turiStas a,subirem ao alto
da tua serri de Moncj1ique para
lhies encheres as ret!nas da be­
leza impar do teu véu imenso de
tul'e fino que te dA ·a . fantaBia e

o perfume da primaverà.
.

Depois, convida-os a descer e

mostra-lhes o rosãri'o infindo de
'contas brancas que' orlam 8JS

tuas estradas e pare.cem chamar-
"�nos à 'meditação do Divi·no Ar­
tista. Trã-Ios por' fim ao serro

da· Picota de Loulé, ao alto da
estrada da Goldra, ao moinho ve­

lho da Cruz ,da Assomada, a

.Santa Bãrbara de Nexe, a Estoi
e... sei lá! ... - Bendito Deus -

não há que escolher- caminho;
tudo é ak,gria e festa porque to­
do tu és branco de pureza, ró­
seo de perfume e suavidade ...

Agora, . já não, sei fajar. de ti,
Algal"Ve!

N. M. F. Varela

, ó

AutomovelS
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
,

Os melhores preços
As m�lhores condições

VEN,DE ê COMPRA

José Pedro' Algarvio
Telef. ItS - L OULE'

H,O_T·A

O{ONCHHO
d'e lo U lê

• (Continuação da 1.. -págínaj
'cessado , um, nítído , desprezo e· es­

quecimento pela beleza.e ances­
,tralidade- das suas tradições.

Cada freguesia tem de ser do­
tada eom OS melhoramentos

.

de
sentido e elevação social, como

'sejam oS de água e luz, pará já,
mas em cada uma delas, há que
promover uma "z:ecúperaçãoi de
culto pelas earactertstícas espe­
círícas.. das suas qualídades, vir­
tude;s. e tradições prõprías, uma

aglutinação 'de valores, que pro­
mova e lhe dê a feição típíca

,

que há-de constítun-: a sua' beleza
e atracção turísttca, '

Se quízermos ser .uma zona

de turismo como o Algarve pre­
tende ser, em paralelismo: e 18e-

. melhança com paises maíaadían­
tados e avànçadds nésta activfda­
de, hã que váloríaar os motivos
de atracção e 'chamariz 'e nesses,
estão

.

em primeiro lugar, o, fol­
dore, e a étnica dos costumes re­

gionais, os seus cantares, o-seu

modo de ser 8JS suas lendas e hã-
bitos populáre�.

'

Como. incen:tivo e justificação
.

do movimento qUe apregoamos,
poderemos apenas avultar a :hi­
pótese muito provável,' .de ao

concelho de Loulé, estar talvez
reservada a mais valiOSa e. pro­
ficuâ intervenção no turismo al­
'garvío

.

em face de 'dado,¡¡ que,
'presentemente,' não conVém alar­
'dear ou <Uvulgar; maS qUe 'são
'b8JStante 'promissores de uma
grande

.

e Importante t'unçâç¡i e

nr1ssa ,tem de colaborar tião' só
a ,sede, mas todo <> concelho em
si." .

Que a gerência do Concelho
,encare com visão, vontide, dina­
,rpj,smo e sentido de perfeito lou­
,letan'ismo, a vida nàs freguesias
rurais. e lhes dê a mão, promo­
,:,endo, para jã, a:' Sua

.

valor�­
ção, o seu enquadramento na

acção tutiati.ca 'do concelho, fa�
cilitando-Ihes elementos de' vida,
desafogo e deseiJ;lvolVi"mentó, mas

,coligindo, prescutan<lo e investi­
gando as virtualidades de cada
uma das Suas 'aldeias são' os
nossos melhores votos.,'

R. Pinto
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2.a Publica�ão
Pela 2.a SecçãQ de. Proçes­

süs da' Secretaria 'Judicial
da cümarca de Loulé, cor­
rem éditüs de VINTE DIAS,
cüntad6� .

da' segt#tda e, úl­
tima publicaçãü deste anún­
cio, citandü .os' credores des­
cünheCidos dos . executados
INACIO·· JOSÉ DIAS TEI­
XEIRA

.

e mulher MARIA
GUERREIRO DA PALMA,
ele cómerciante' e ela dom'és­
tica, ,moradores .em 'Salir,
desta comarca, Pa.-r� n.o pra­
zo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzi�
rem os seus 'direitos. �a exe­
cução .de sent�nç!L com pro­
cessü ,sumário müvida, aos
referidos executados pür C.
Santos� Limitada, süciedade
comercial, cüm sede na Ave­
nida da Liberdade; " n.o,' 29,
em Lisboa, desde que gozem
de garantia real sobre os

bens penhorados.
Loulé, 16 de Janeirü de

1965
.

,

I
o escrivão de direito

(a) HenriqUe Anat6lio ¡jamara
de MeZo Leote -.

Verifiquei a exactidão:
.

O Juiz de Direito, 1.° substituto,

Jacinto Duarte

Vende-se ,um prédio com

diversos compartimentos, luz,
água e um· grande quintal. si­
tuado no sítio da Campina
de Faro, jlJntq à Estrada Na­
cional. Pertenceu a Francisco
Cardoso.
'Tratar com. José Bento das

'Neves - BOLIQUEIME.

PiHNOS

IEDITAL

Revisfa Técnica
Automóvel

Acaba de sair o N.O 42 desta

Revista, dedicada ao B.M.O. 1100.
iDo ·sumãrio destacamos ainda

o estudo sobre a bomba de injec­
ção do camião OM «COIK>, Elec­
tricidade Automóvel, aS fichas
técnicas das v i a t u r a·s DAF
«2300-DO> e INTERNATIONAL
HARVESTER TD 15-B e ainda
a habitual rúbriCa Através do

MUllldo.
Redacção: Rua S. Sebastião da

Pedreira, 27 - LISBOA - Telef.
41067/8.

N.o dia 11 do próximü mês
d( Marçü, 'às 11 horas, no

Tribunal Judicial da comar-

'ca de Lüulé, nüs autüs de
execução por custas que .o

Ministério Público müve ao

executado MANuEL TERE­
SA, solteiro, maiür, traba­
lhador, residente em Bes­
teirüs, freguesia de Amei­

xial, por apenso à acção su­
mária que ao ora executado
moveu José Dias Henrique,
dt Alpürtel, comarca de Fa­
ro, há de ser postü em. pra­
ça, pela 3.a vez, para ser ar­

rematado por qualquer vá­

lar, o «Direito a metade in­
divisa numa mürada de ca­

sas térreas para habitação
com seis compartimentos,
no sítiü dos Besteiros, fre­
guesia de Ameixial, conce­

lho de Loulé, que confronta
dr_) nascente e norte com rua,

de. poente com Salvador
Guerreiro e do sul com Ma- .

nuel Rosa, inscrita na ma­

triz predial urbana sob .o ar­

tigü n.O 488», penhoradü aü

referidü executadü.

Loulé, 11 de Janeiro' de
1965

O escrivão de direito'

(a) IIenrique Anat61io 'SamtWa
de Melo Leote

Verifiquei .a exactidão

O Juiz de Direito, 1.· substituto,

Jaciftto Duarte

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

,
2.Ii Publicação

li' IS IIIII I)�'
DE 'PROPRIEDADES

.

- Um mbhte n.o sítiü'do
Ai-ieirü, com casas de habi­

tação e cisterna com abun­
dância de água � eir� aladii�
.lhada e büa térra de semear'

com alfarrobeiras, ollveiraá,
amendoeiras e, figueiras.
- Uma courela de terra

df semear no mesmü, sítio,
cüm alfarrübeir:as, figueiras
e amendoeiras e a1gumas
.oliveiras e viveiro.
- Uma coui::ela de terra

de semear, no sítio de Vale
Fürmüso, cüm alfarrbbeiras
e amendoeiras.'
- Uma courela.· de terra

de semear; no sítio do Gar­
rãü (Almancil), cüm alp.en­
düeiras, figueiras e algúmas
alfarrobeiras de viveiro.
- Uma coureFa de terra

de semear, no sítiü da Lagoa
da Cabra, com amendoeiras,
figueiras e algumas alfarrü-

.'

beiras de viveiro, em AI­
manci!.'
Informa FraIÍcisco Norte

.Portela - Loulé - Telefone
155.

SOLICITADOR
João M,.G.lria.
Solicitador Provisionário

-._

Largo O. Pedro I. n,Q 15
TELEFONES:

Escrit6rio 79 '

Residência 387

LOUL1D
----�---�-

Propriedade
VENDE-SE uma propr�eda­
de no sítio do Carrascal.
Tratar com F�aDcisco., de

Sousa Calado - LOULE'.
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2. a publicação
,
.F'az-se saber que, ,pela l." sec­

ção de processos e nos autos de
execução de sentença com pro­
cesso ordínárlo, n.s 142 - B/62,
que o exequente José Pires Guer­

reiro, casado, comerciante, resí-"

,dente no lugar .de, ,S. Faustino,
freguesia de Boli_queime, desta
comarca, moveu aos executedos"
CUSTóDIO JOSlt GUERREIRO
MATIAS LONGUINHO e mu­

lher 'Marilla Lourenço Coelho,
ela doméstica, residente no POVOe
e

" freguesia de Bollqueíme e ele
comerciante actualmente ausen­

te em parté inéerta e com a úl­

tima' residência, conhecida:' no 'di­
t ) Povo, correm éditos de TRIN­

T� DIAS a contar da 2.· e última
publicação do presente anúncio,
notificando AQUELE 'EXECU­
TADO, de que, por despacho de
23 de Novembro de 1964, foi. or­
denado o prosseguímento dos au­

tos; a requerimento do Ministé­
rio Público, por virtude ,de dívi­
da à Fazenda Nacional e a este
Juizo de Diretto, no montante de
7 883$80 (sete mil oitocentos e

oitenta e' três escudos e oitenta
centavos), crédito reconhecido

'por sentença de 23 de Maio do
ano findo, proferida nos autos
apensos de verificação e' gradua­
ção de créditos com o n.s 142-

-C/62, prosseguindo agora o pro­
cesso sobre' o bem descrito 'na
Conservatória do Registo Predial
sob" o n.O 235,37, 'R fIs. ,54 v. do
Livro B - 60, de conformidade
com o

: preceituado no art.s 920
do Código de .Processo Civil.

'LouÍé il de Janeiro de 1965 ,

" -:» .: •.

.O escriv;ão de direito.

(a) João do Oarmó Semedo

Verifiquei a exactidão
o Juiz ,de Direito, 1.° Substitúto,

(a) Jacinto Duarte

VENDEM-SE
OS SEGUINTES ARTIGOS
:Uma balança; de balcão

marca AP em, estado de no­

va; uma medidora de ,azeite
da mesma rnarcâ' que tam­
bém pode servir para petró­
leo, unia balança decfmal de
250 kilos; uma faca de ba­
calhau INOX; quatr0 potes;
um jogo de medidas de lata
para azeite; um jOgo' de me­
didas de madeira para Cé­

reais; uma banheira, e um

resto de louças e vidros etc.,
etc;:
'.', '

,

rrrab¡.r.,:Q,a Avenida Marçal
Pacheco, n. o 57 ou pelq Te-

•

lefone 155 de Loulé.
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2.3 publ�cação ,

,Pelo Juízç¡ <te Direito des­
tn comarca de Lôulé; segun­
da secção de processos, co­

rem éditos de VINTE DIAS,
contados da segunda e últi-,
m:a publicação deste anúncio,
citàndo os credores ,desco­
nhecidos dos executados SE­
BASTIÃO COELHO' e mu­

IherGUIOMARDASDORES
GUERREIRO, proprietários,
moradores no sítio de AI­
meijoafras, freguesia' de Pa­

derne, concelho de Albufei­
ra, desta comarca, para no
prazo de DEZ DIAS, poste­
rior àquele dos éditos, dedu­
�irem 0$ seus direitos �a
execução sumária movida
por Manuel de Sousa Se­

gundo, casado, comerciante,
morador no sítio dos Quar­
tos, freguesia de São Cle­
mente desta comarca, desde
que, gozem de garantia real
sobre os bens penhorados�

Loulé, 22 de Janeiro de

19�5
' ,

o escrivão de direito

(a) Henrique Anat6Uo Samora
( de Melo Leote -

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Dft'e1to,
(a) Josi Ant6nio "'Ôarapeto

,

dos Sam08

(OontinUaçãó da' 4.� página)

:¡je� deles ,Padres;? 'Não. Para fa­
zer.deles: HOMENS,' porque .um,
Padre para ser um bom Padre
tem que ser um Homem com

qualidades de carãcter e die co­

ração excepcionais. E se as não

tem, antâo que siga a vida que
mais convenha à sua vocação e à

sua consciência;
Da Obra têm saído e estão a

preparar-se para todas, as .clas­
ses. Repito, estão-se formando
nela HOMENS, que,podem ser

sacerdotes, ,empregados de escri­

tórios, operãríos, ou até ,simples
lavradores. Mas o que' não há dú­
vida é que entraram para IA al­

guns eivados de 'vicios aprendi­
dos na escola da, rua e do mal
e quando saírem, doutores" pa­
dres ou como disse simples tra­

balhadores rurais, -: sae9 HO­

MENS úteis à PAtria e a Deus,
e isso é que é maravilhoso.
Não posso dizer, tendo acom­

panhado, há 'bastante tempo o de­
senvolvimento e o alargamento
deste trabalho, que o Padre Dæ­
vid Neto conta com pouco, para,
conseguir manter, educar e alo­

jar aquela dezena de rapazes,

depois dele me ter afirmado que
para tal AP.ENAS, contava com
a graça de Deus, Não posso tam­

pouco dizer que daqui e dali, dis­
persos, não ehegam-ã Obra urnas

roupas, 'umas moedas, uns,' co­
bertorrs, -unia fruta, uns livros
deste ou daquele que mal conhe­
ce e mal ouviu falar naquilo: que
um Padre, em Alvor, está realí-

zando. Mas POSJ30 afirmar-lhes
que o Padre David NetoJuta de­
sesperadamente para

_ c9'nseguir,
sem o conseguir;' equilibrar urn

orçamento que precisava do. tri­

Illo para se equilibrar, desenvol-,
-ver uns alojamentos que se roí

possível pôr em pé, agora neces­

sita dum milagre para não cair.
Posso e devo, portanto,'mírrhas
querida.s leitoras dízer-Ihes que a

Obra precisa de TUDO, como

nós precisamos' de 'comer para
viver, 'do nosso auxilio do auxi­
lio de todas as Mães, 'das' Mães
que têm a d;>ta de conservar a seu

lado, no cónche.go da sua casa;
na mediania ou abastança, os

seus fUhos muito amados' en:
quanto outros rapazes - aque­
les rapazes qua IA longe encon­

traram um"abrigo,' vivem, espe­
rando que o nosso' coração 'se
abra à piedade e ac amor ao pró-
ximo.

-

, E qual de nóS não tem uma
peça de roupa que deixou de 'ser­

vir, uns escudos que representam
apenas -uma ida ao cinema' que
não se realizou, .um «embrulhí­
to», sem valor que pode f1' mesmo
pelo correio como amostra re­

g'stada e a que basta pôr o en-

dereço.
'

Obra do Padre David Neto
Alvor - 'Algarve

para ajudar a' re¡llizar, àquele
milagre? Qual de nós não pode
retirar ,«qualquer coisa:. ao pou-
00 ou muito que tem para ajudar
aquele Padre que ,sõzinho, como

toupeíraJabor-osa tem consegui­
do 'edificar apenas sobre a sua

vontade de berrifazer, apenas s�­
bre o 'seu amor às crianças' de"
samparadas, o mais maravilhoso
edificio de redenção humana -

formar .homens conscíentés e

cristãos? '.
,A obra do Padre David Neto

espera por nós, :leitora' amiga,
hoje com" um' donativo para que
os seus rapazes tenham' menos
frio neste inverno e tenham mais

'possibilidades de eamanhãs. Es­

pera pela vossa vísíea quando
passardes por Alvor 'a levar­
-lhes com a voSísa' presença e a

vossa palavra 'de carinho li óer­
teza de que a fazeis' um pouco
vossa.

'

Eu confio qUe não apelo em

vão. Os rapazes esperam. Não' os
decepcionemos.

'
,

11J pedindo a Deus que abençõe
os nossos filhos, peço tainbém

que estenda a sua bênç� àque­
les que 'já não têm a quêin cha-
mar Mãe" e que 'tanto preci,slUll
d� nós .. , '�

,Mamq,bel'ae F:ogfJça'

M'
DE�ENDA A SAÚDE.

E EXIJA DO SEU FORNECEDOR
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por 'vezes há mais, diferenças
ic:eológicas êntre os membros do
Gove;rno que entre rep,œsentantes
de' partidos, diferentts (o que nos

tem levado, a Governo de minis­
térios que se hostiHzam, em lu­

gar do Governo de Gab;,nete);
ele é a de que a meta de, cevtos
anse'os do no-sso tempo d'e pro­
gresso pelo progresso, do pro­
gresso pela técnica etc., haveri8ill1
de ter por meta a época dos po­
vos ricos sem alma (o que mui­
tos' não querem ver); ele 'é, ain­
da a' de que o cumprimento do
dever não tem de ser contabili­
zado, 'etc., etc",
Há porém uma afirmação que

p.arece' de vulgar realce mas que,
na presente conjuntura, 'me'rece
S(lr meditada por quem, nes,te
Pais tenha funções de orientação
ou de direcção da estrutura poU-
: ca da Nação -'-; a de que, nunca
os governos se convenceram da
necessidade do apoio politko da
tI. N. ('I a de que a U. N. não se­

convebce).I de que a formação po­
litica não 'pode ser abandonada a

acasós de leituras ou- de lnfluên­

cias,f'amiliares, mas a Ulna'dou­
trinação sisteI'nâlt\c.a e pe;rsisten­
te.
Esta desolada confissão do

oradór E'Jeprime um facto por de­
mais ,evidente e os seus 2 termos
são' corolário um do outro, um

,estã na raíz do outro e, ainda

que longínquamente, são filhos e

simultâneamente justificadores
dà.s dive;rgência.,g ideo.lógicas refe­
ridas noutro passo do discurso..
Mas .. , anotemos o 2.° termo da

afirmação.
E se já não seria bom que o

descuido na formação polí.t;,ca
dos jovens se, limitasse 'a mero

cruzar os braços, pior será se à

falta de formação se juntarem
na própria U. N. _presenças se

não hostis, p.elo menos negativas.
Muitos têm sido Os ohamados

que, por falta de formação, não
Jodem dar o que não ,têm e, por­
tando não sentem a oportunida­
de ou a. inoportunidade de certas

atitudes; outrOs são, veirdadei,ra
presença do adversário a quem
tudo desculp.am,' chegando a

'

apontar correligionãrios como il!­
desejáveis, pela fidelidade aos

princípios; outrOs que nada bu­
lem porque «a coisa pode mu­

dan e sempre é bom estar bem
com Deus sem se põr mal com

o Diabo; outros que abertamen­
t� pedem governantes «,de tran,si­
ção> etc ..

, E quando se OUVe falar assim
se sabe qual a direcção para

que ,se quer transitar,
JA ouvimos - e mais uma vez

o recordamos - há mais de 10

"tuos, tim programa de rAdio da
M. P. em que se discretem acer­

Ca das actividades juvenis, mini­
mizando as ansiedades de carAc-

ter politico de anteriores gera­
ções em favor do sol, do ar livre,
das preo.cupaçõ,es de' ideais, mais
alt08 que os politicas,
Os resultado's vêem-se.

, Oxalá qUe todos entenda;in, e

co'mpreendam as, palavras do, sr.
Presidente do Conselho.
etemos que ,na U. N: cabem

todos os ,que adiram ao chamada
("'nominador comum mae ,em

lugare,s, de direcção e orientação
é preciso mais alguma coisa; que
suá saber alargar o âmbito des­

Sf" denominaddr para que os' prin­
cipios a aderir sejam cada vez

'lllaiS largo-s porque' a Sua redu­

�ão, cada v.ez maior, para se po­
der al\ar o 8im e o não; hã:-de
levar à dispersão e ao cáos. '

'Finalmente uma coisoa parece
às vezes esquecida,
Para 'a.,g, comissões locals' não

se atende tanto à pessoa do polí­
tico como à conveniência do' aco­
moda,tivismo, quando em política
é evidentê que Os chef�s não se

nomeiam, mas confirmam-se. Is­
to é, oficialisa-8e a situação dos

que, por formação, idealismo acti­

vo, sensatez e, isenção, t� átrâs
dE' si a massà das populações e só

esses dão garl:!lltia de fidelidade
e de acção.

(Oonttnuaçâo âa l.' prJg,ina)

percorrido; sendõ objecto de vivo
interesse as cur:W8a$, peças ex­

postas nas' salds Oomanâante
Biüâaque 4a Bil'va, Manuel'Bivar
e Pintor Ly8ter Franco. Mereceu

e8pecial apreço ao' Sr. Ministro
a ,tela alusiva ao copejo do' atum,
obra dodistinto pintor algarvio
Oarlo« Porfirio, .que 8e encontra­
va presente e recebeu, 'mer�cida8

'

[elicüaçõee, O Oomandante Pa­
checo Pinto, ajudante', de campo
de Bua Ell!} ó Ministro e é Con­
servador-Director do Museu Ma�
'rítimo de Faro' prestou: 08 escta­
recimentos devido8 d presenie
1''einstalação do Museu. O Minis­
tro da Marhrha aproveitou o en-

, .seio de8ta s¡¿a vi.sita para enri­

quecer com'mais' alguma8 obras
a Biblioteca Pública Infante D.

Henrique, que faz parte da Oa-,
,,'pitania do,Porto' desta cidade.

Em torno da 'Estátua

: N98 últi1r!&s temoo«, tem tido
a Imprensa regional e a conver.

sa cita4ina,. como motivo de 'viva
controvérsia a e8tátua de D.

Afonso III, e mai8 exactamente
a sua'localização. Álguém, ousou
lançar a' pergunta: «onde?:. e

esie 'vocábulo .foi -rastüño que fez
prolifera" discu88õe8, e a busca
e rebusca 'de mil argum'entos.
Parece-nos qUe o Iugar ú'nico âe-'
,veria ser evidentemente o largo
qUe tem o '8eu nome e que vai
ser objecto de grandes obras de
urbanização. E 8erá conveniente
não olvidarm08 que existem diie­
renç'as' e amplas, mõrmente de
ord(Jm 'espiritual, entre' uma es­

tátua e' um motivo' deoorativo.
Por outro lado o anunciado pro­
pósito de valorieação da'«vila-à­
-Dentro», serâ factor a conside­
rar nesta decisão, qUe se impõe,
como aliás em relação a toda a

1f:9blemática citadina, ,seja resol­

,�? de acordo cc¡m os intere88es
matores de Faro.

Uma «Bolte» em Fàro

QUando o presente númerd de
«A Voz de. Loulé» vier a público,
térá já ocorrido a inauguração
da' «boite» Kontiki, in8talada 'no
¡;i80 inferior, do qUe durante lon­
gos' 'an08 Joi o Hotel Aliança e

após "as grr,.tnde8 obras que o

transformarão numa unidàde ho­
teleira digná da capital de 'uma
famosa região turí8tica,: se pas-
8ará a denominar de Hotel Faro.

!,or �e tratar-!lo, primeiro ,r(JciJnto
de dwer8õe8 com que a capital
algarvia é dotado e 'porque o tu­
ri.sta para além do 80l luminoso,
,da' água Upica, do clima ameno,
proCtUra também o recreio, refl.is­
tam,os o acontecimento, como

sintoma até do progresso turistj­
co em que vamos trepando:

, No ,cocktail com, que 08 convi­
dados ao acto inaugural, foram
br.indado8, actuou o fam080 Oon­

J�nto de Maria Albertina.
'

João Leal

CBata lhas
de glo'res'

/Ó,

i.' a...........

c :PREF IRA, :BEBJR
,

(

a a,fam.da_

GlNGINHA C EOUAROINO
das PORTAS de SANTO ANTÃO

e também o 'especial vinho do

F 'R 'E I X O
(sem rival)

-------- --------

Vende por grosso e a retalho:

M BRITO DA MANA
Telef. 18

'. _ ..

L O U LE'

VENDEM-SE 3 prédIos. si­
tuados na Rua Antero de

Quental, sendo um com 3 di,
visões, 'oUtro com ... e ainda

-

outro com' 6 divisões e respe­
ctivos quintais
Tratar com Joaquim Tosé

Pinguinha ou Maria de Jesus
Pinguinha Bonela - Rua 1.0
de' Dezembro - LOULE';

Contribuição
INDUST�If\L

GRUPO 'c.
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',. a Loulé é',ao:�seu Povo, e'não hA
'" que n�gá-lo.' Esta terra acolhe
com muita simpllltia e delicadeza
quem, pos'suido de iguais pr'edi.
cados, deman?a a sua vila. Só
hA gue.lO'ijvar e exaltar este no­

bre procedimento, e nunca é de­
mais... salientar e, enaltecer es­

tas'virtudes ancestrais, ,pratica­
das com a mais requintada lhane-
2Ja.

'

Mal irá quem se' esq).Iecer de
ser �tencioso e cavalheiresCo e

arrisca-se também aos miúores
dissabores quem não coresponder
ao tratamento recebido.
Vao l'ealizar�se mais 'uma vez

as Bata,lhas de Flores de Loulé,
e tudo. se apres� para que resul­
tem esplendorosas, como com­
p-ensação moral dós seus esfor­
çados organizadores e acrescimo
do bom nome e f� qu'e sempre
têm grangeado.
ISabemos que vArias, famill8is da

localidade e das FregueSias estão
apostadas em, trazer ao cortejo.
os' seus magnificos e bem'gizados
carros ,alegóricos, ,tripulando-os
com os seus familiares. It isto
motivo ,para, que os organizadores
das Bàtalhas de Flores sintam
mais pe¡sada a sua tarefa e esti­
mem que tudo se conj).Igue para
qUe nada possa prejUdicar a be­
leza do cortejo. Consta que os

organizadores tencionlml dispen­
sar especial cuidado ao polii:ia­
mento do recinto de forma a evi­
tar desmandos que prejudiquem
a beleza do divertimento e o bom
nome das festlUl.
Nas noites das Batalhas have­

rá os tradicionais Bailes da Co­
missão das Festas abrilhantados
por uma das meÍhores orques­
tras dO Pais, já contratada, e

que prometem a malor animação.
Agora, corno sempre, Loulé não

deseja deixar decair os seus cré­
ditos de terra empreendedora e

progressiva.
Oxalá 'veja coroados de êxito

os seus nobres iDtentos.

Solimão' Fagunde8

��Io [amaval
, iOontinuaçàu da 1." página)'"
transcendents importância para'
o 'progresso de Lóulé e Quarteira,
visto' qUe atravez do, estado das
ruas se pode aqu \latar o valor ·de
uma localidade. Estes trabalhos,
po,rque _ são dispend�osos, ' ,serão
naturalmente demorados, e não se

destinam a resolver o problema
da limpeza de 'am-bas as 10caJida­

des, embora, contribuam para o

seu' embelezamento.
Desde hA anos que o problema

da limpeza vem preocupando a

Câmara de Loulé "e ainda hoje
estã por resolver, apesar de ca­

da vez se tornar mais imperio�a
a necfSs�dade de dotar Loulé e

Quarteira de serviços de limpe­
za à altura do seu mgoviment9 e

crescente importância. ,

Já' não, restam dúvidas que só
um ;veiculo' ÍUotori'za� ,pode con­

tribuir decididamente para resol­
ver esse problema e tanto assim

que ,já no Planq de Aêt,i.vidades
par�' 1962 se ,previa a: '�<�q,uisição
de 'Um veiculo' motorizado para
os serviços' de limpeza, aprovei­
tAvel para condução de maleriais
para obra:s).

'

No Plano para 1963 foi votada
a verba de 70 contós para com­

pra do' veiculo em' referência.'
O Plano de Actividades para

1964, dizia texualrnente':
'

«Não tendo 'sido' possível, por
falta de d'sponibilidades finan­

ceiras; proceder à motorização
dos ,.serviços de recolha de l.xo,
coníorme havi'a sido previsto no

a�terior ,planq, aq4i Se, inclui de
novo este melhoramento q).Ie, de
ano para ano, mais imperioso se

vai tornando:..
Novamente para 1965 estA pre­

vista, a aquisição de um veiculo

motorizado, como 'se ,dedUz do
texto dó Plano. 'de�Aotividades; ,

«Infelizmente as dificuldades
de recrutamento de pe¡¡soal para
estes e outros serviços 'é cada vez

ma'or dada a eri,se de mão de
obra que atravessamos e ,que po­
derá em parte ser compensada
com ,a meCani�ção, de alguns
destes trabalhos, razão porque
aqui deixamos exarado o :n'osso
projecto de proceder à â:quisiçãO
de um veiculo motorizado para
à recolha de" lixos, 'desde que as

possibilidades financeiras o per-
mitam). ','
Entretanto numerosas r),las da

nossa Vila cont,inuam a,oferecr

lUlpectos, que em' nada a presti
'

glam e que, ,pelo menos agora de­
viam ser evitados, pois o Carna­
val trarA a Loulé mlIhares de' fo­

rasteiros, 'mwtos deloes; ,curiosos
por conhecer os recantos d1¡l. nos­
sa terra e não poderão ficar bem

impress'onados se encontrarem
liXO e es,trumeiras onde deveria
haver l1mpesa e arrumação. E

haveria, até' vantagem em "arran­

jar, com pouco dispendio, mais
locais para estacionamento das

larga.s centenas de automóveis

que transportarão os 'nossos visi­

tantes.

A,t letismo
em'LOúLÉ
Realiza-se no próximo' dia 27,

pelas 22 horas, em Loulé a IT
LEGUA DA ASSOCIAÇÃO DE

ATLET1:SMO DE FARO,' inte�
grada no Festival Misto de Ci­

cllsmo e Atletismo levado a efei­
to nesta vila.

"

A referidii prova poderão con­

correr' todos os atlet.as' que este­

jam inscritOs nesta Associação e

que tenhàin ou vénham a com­

pletar 18 ·anos de idade, até 30

de M�rço próXimo. '.
'HaverA 3 taças em ' disputa

para as três pr�meiras equipas
classificadas e t'ambém medalhas

para os componentes da primei­
r,l equipa e, na classificaçãÇ> indi­
vidual, para ,os seis primeiros
classificados.

'

]VIOTA
'Vende-se, barata, uma mo­

ta «Ducati» de 175' cc: 'Pau­
ce 'consUl'no. '

Tratar com José Roberto
- Manta �ota - Cacela.

PRIEDIOS

Dê' harmonia com o dispos- '

to na alínea b) do arU 73."
do Código da Contribuição
Industrial, aprovado pelo De­
creto Lei n." 45.103, de 1 'de

Julho de 1963. podem os con-

- tribuintes deste concelho su­

jeitos à Contribuição Indus:­
trial Grupo C., reclamar de
11 a 25 de Fevereiro, da fixa­

ção do rendimento tributável
fixado pela Comissão respe­
ctiva e apresentar no mesmo

prazo quaiquer reclamações
para, a mesma Comissão, so­

bre as importâncias fixadas.
As reclamações lavradas em

'papel selado devem ser assi­
nadas pelo interessado, ou

a seu rogo, perante notário

quando não souber escrever.

So'licitador En'c'artado
.. 'o

Qeraldo dos So.ntos Estevens

Telefone 869573

Rua da Madalena, 66 - 3'. ,Dt.

---_.--....".__'-'-----

,LI.SBOA

t
/J.gradecimenio
A família de Francisco da

Piedade Ralheta, no,desejo
de evitar qualquer falta in­
voluntária, vem, por este

meio, patentear a todas as

pessoas o seu profundo re­

conhecimento e a sua grati­
dão pelas manifestações de

pesar que lhe testemunha­
ram por ocasião do faleci­
mento do seu chorado pa�
rente e bem assim às que se

dignaram acompanhá-lo à
sua última morada.



A voz DE LOUL1t

Noticias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em F'everæiro i

Em 4, a sr." D. Leonílde Cen­
teno Mendonça Carrilho.
Em 18, a sr." D. Maria Serafi­

na do Rosário Campina, residen­
te na Venezuela.
'Em 19, as meninas Mairilyne

Neves e EzteJ. Neves, residentes
no Canadá.
Em 20, a sr." D. Fernanda Ro­

drigues Jerónimo e as meninas
Maria Madalena TeixeJl'a Farra­
jota Cavaco e Zilda Maria Car­
rusca Agostinho, e residente na

Venezuela.
Em 22, o sr. José LUÍi8 Cristi­

na residente em França, o me­

nino José Avelar Ramos Plácido,
residente em Lisboa e a menina
Julieta Maria das Neves Mar­
tins.
·Em 23, o sr. Dr. Ventura José

Rocheta Gomes, residente em

Olhão, o sr. Augusto Vicente
Duarte, residente em Angola e

a sr.s D. Maria de Jesus, resi­
dente no Palmeíral.
Em 24, o menino Francisco Se­

rafim Campma, residente na Ve­
Inezuela e as ,s·r.a, D. Maria An­
tonieta Costa Fernandes e Ma­
ria Odete Costa Fernandes Caei-

,

ros.

Em 25, a sr.� D. Maria Olávia
Cristóvão Ricardo Morgado, os

srs. Eng.o José Matias Cardoso
Ramos e Barros, Carlos Martins

EliM, Sérgio Gonçalves Matias
e Gilberto Leal Boavista, resi­
dente na Austrália e a menina
Maria da Trindade Pinto Nunes.
Em 26, os srs. Manuel Rodri­

gues Cebola e Nelson Manuel Ba-
.

tista Vaírtnhos, residente na Ve­
r.ezuela, a menina Maria da A1S­

sunção Faisca 'Zacarias, residen­
te 'na Venezuela e Maria 'da Pie­
dade Vaírínhos Caliço,
Em 27, as sr.s D. Maria Ga­

Ibrie.la' Lopes Quinta e D. Maria
Irene Teixeira Pires, residente
ern Salir, os meninos José Maria
da Palma Ralheta, residente na

Venezuela e Cristóvão Manuel
Luís Cristina e o sr. F'rancísco
dos Santos, (Cara Rota).

Fazem anos em Março:

Em 1, as meninas Maria Ar­

mandn Ramalho Viegas, Isabel
Maria Fogaça da Costa e Maria
dos Prazeres Guerreiro Bernardo
e o sr. Adrião João' do Nasci­
mento.

,

Em 2 o sr. João de Sousa Nas­

cimento'.
Em 3, as meninas Maria Her­

mitéria Barros Pinguinha e Ma­
ria Ter,esa Figueiras Pereira.
Em 5, os ars, Teófilo Pinto

Mazagão e Emiliano Laginha Ra­
mos e as meninas Maria Júlia
Nunes Correia e María Helena
Vicente Duarte e o menino Joa­

quim Coitim Nunes.

PARTIDAIS E CHEGADAS

- De visita a- sua familia ,esteve
em Loulé o nosso conterrâneo e

prezado amigo sr. Dr. Helder Pi­
nheiro Ramos e Barros, que se en­

contra em Angola a prestar servi­
ç,o militar como alferes miliciano.
- Pot .ter sido colocado na

Agência de Tomar do Banco de

Portugal, acaba de fixarresidên­
cia naquela cidade o nosso esti­
mado amigo e dedicado assinan­
te sr. Francisco Elias Garcia, que
prestava serv!ço na Agência de
Faro daquele Banco.
-'- Após ter prestado, serviço

militar em Moçambique, regres­
sou à terra' natal o nosso conter­
râneo sr. Isidoro Manuel Guer­
reiro Gomes, que fixou residen­
cia em Vale -Covo - Boliqueime.

NOVOS LARES

No passado dia 6 do corrente,
realizou-se na Igreja de: Santa

Lsabel, em Lisboa, o apspicioso
enlace matnmonial da sr." D.

Maria da Conce;ção Lima Fais­

ca gentil e prendada filha da
sr." D. Maria Alice Dias Aguas
de Lima Faisca e do nosso esti­
mado assinante e amigo, sr. José
Teixeira Faisca com o sr. Fer­

nando Humbertó Campos Calhau,
Agente Técnico de Engenharia,
filho da sr." D. Teodolinda da

Conceição Campos Calhau e do

Sr. 'Joaquim Pinto Calhau.'
Foram testemunhas, por parte

da noiva, seus pais, e, por parte
do noivo, ,seus av6s.
Os noivos seguiram, 'em via­

gem de núpcias p.ara o norte do

Pais, fixando a sua residência em

Lisboa.
o.s nossos parabéns e votos de

feliz vida conjugal para o jovem
casal.

.:...... Realizou-se no passado dia

7 na Igreja da Matriz de Alte, o

casamento da sr." D. Anilde Mar­
tins Duarte, prendada filha da
sr." D. Julieta Martins Guerreiro
e do sr. AnaFde Duarte dos San­

tos, proprietários em Alte, com

o 131'. Manuel Romão Calado Cor­

reia, empregado da Clona - Mi­
neira de Sais Alcalinos, com

sede em Loulé, filho da sr.a D.
Rosa de Castro Calado e do sr.

Bento Corl'eia, indpst�''Íal nesta
vila.

'

Apadrinharam o acto, por par­
te do noivü 'a sr." D. Maria Ma­
dalena Tei'¿eira Farrajota Cava­
co e sr. João Farrajota Alves,
nosso prezado amigo e assinante
e importante proprietário nesta
vila.
A jovem casal endereçamos as,

nossas felicitações e votos de

prolongada lua de mel.

BODAS DE PiRATA MATRI-
MONLAIS_

,

Em 'França, onde reside há

anos, festejou recentemente as

suas Bodas de Prata matrímo­
nUMs o casal nosso conterrâneo
sr.s D. Albertina Mendes Gonçal­
ves (jo Nascimento e seu marido
sr, Basílio do Nascimento, nosso

dedicado assinante naquele pais.
o.s nossos parabéns pelo felrz

aconteclrnento.

Do.ENTE

Vitima de uma congestâo ce­

rebral, continua retida no leito,
inspirando o seu estado sérios
cuidados, a sr.» D. Maria 'I'omaz

Sequeira da Silva, esposa-do n08-

Su prezado amigo e dedicado as­

sinante sr. Adelino Francisco da
S .lva, conceituado industrial nes­
ta vila.
Formulamos :votos pelo seu

pronto, restabelecimento.

ALEGRIAS DE FAMiLIA

Num quarto particular do HO's­

pítal de Loulé teve o seu bom

sucesso, dando à luz uma crian­

ça do SfXQ feminino, a sr.s D.

Maria do Carmo Contreiras Guer­
reiro Filipe Bartolomeu, esposa
do nosso prezado amigo e dedi­
cado assinante sr. Manuel Maria
Filipe Bartolomeu, funcionário
da Câmara Municipal de Loulé;
Aos felizes pais endereçamos

os nossos parabéns e formulamos
votos de risonho futuro para a

spa descendente.
A recem-nascida receberá na

p;a baptismal o nome de Maria

Manuel.

FALECIMENTOS

Em casa de sua residência nes­

ta vila, faleceu no passado dia 10
do coerente com a idade de 94

anos, a sr." D. Maria da Piedade
Neto, viúva do sr, Manuel .AJ!J.tó­
nío Guerreiro e mãe do Sf. Ma­
nuel António' Guerreiro Junior,
falecido, e da sr.a D. Maria da
Piedade Guerreiro, residente em

Lisboa e avô das sr.s D. Maria

Guerreiro, D. Mana Valentina
Guerreiro e D..Maria da Pieda­
de Guerr'etro e dos srs, José An­
tónio Guerreiro, Joaquim Miguel
Guerreiro, David Miguel Guerrei­
ro, F'rancísco Miguel Guerreiro,
Luís Joaquim Guerreiro e Ave­
lino Joaquim Guerreiro.
- Com a idade de 73 anos, fa­

leceu no dia 5 do corrente em

casa de sua rssídêncía nesta vila,
o sr. Francisco da Piedade Ra­
lheta, que deixa viÚva a sr.' D.

Maria Francisca Madeira e era

pai das sr.v D. Maria da Concei­

ção Ralheta, ID. Irene Madeira
Ralheta e D. Lisete Madeira Ra­
lheta e dos srs. José Mendonça
Ralheta e Helder Madeira Ra­
lheta.

- Faleceu há dias em Lisboa
o nosso conterrâŒJ.eo sr. F'rancisco ,

Pereira dos Reis, de 42 anos, ca­

sado com a 'sr.a D. Maria dos

Anjos Neves Baião e' pai dO' sr.

Francisco Neves Pereira.
- Também faleceu em Usboa

o nosso conterrâneo sr. José OOr­

reia Guerreiro, ,soLteiro, de 48

anos, filho da sr. a D. Adozinda

das Dores Guerreiro e do sr. Jo.sé
Guerreiro.
-

.

Com a idade de 55 anos, fa­
leceu em Lisboa no passado di·a
4. o no·sso prezado amigo e dedi­
cado assinante sr. José da Con­

ceição Dourado, funcionário da
C. U. F., que deixa viúva a nos­

sa conterrnâea sr.a D. Idalina Va­
lério Dourado e era pai da conhe­

ci'da cançonetista Maria José Va­
lério Trincheira e do sr. Joaquim

I
da Pied,ade. Do.urado.
Ligado a Loulé por laços fa­

,
miliares de srus pais, o sr. José
Dourado vts;tava-a com frequên­
cia e tinha particular afeição pe-
la nossa terra. Contava aqui. nu­
merosos amigos por issO. a sua

morte foi muito sentida.
A desolada familia endereça­

mO's a expressão do nosso senti­

do pesar.
- Após melillldrosa interven­

ção cirúrgica, faleceu em LiSboa
o nosso prezado assinante Sr. Dr.
Jaime da G�a,ça Mira, 'licenciado
em química farmaceutica, e ipl'O­
priftário da farmácia que em

Faro ger!a.
'

O Dr. Jaime da Graça Mira era
natura:! de Alte e pelos extraor­
dinários dotes de coração, sem­

pre aberto a ideias nobres e à
caridade que cristãmente dispen­
sava a tudo e a todos, desfruta­
va de amizade de quantos com

ele ,privavam.
Entusiá:sta por tudo que res­

pe;,tava a Loulé, marcava sempre
Il sua presença nos fastos da vi­

la e amigo dedicadissimo do nos­

so Jornal tinha sempre uma pa­
la,vl'a de 'admiração e inC>itamen-
to. '

Morreu como viveu, o Dr.' Jai­
me da Graça Mira, extremando a

familia e adorando a Deus. Que
repouse em paz a sua alma bon-

dOsa e s!mples.
-

O Dr. Jaime da Graça Mira
deixou viúva a sr.a D. Aurora de
Mascarenhas Côrte-Real Graça
Mira e era pai das sr.'· D. Maria
AmáFa de Mascarenhas Côrte­
-Real Graça MIra Dias da Sil­

va, D. Maria Isabel de Mascare­
nhas Côrte-Real Graça Mira, D.

Maria Eduarda de Mascarenhas
Côrte-Real Graça Mira Fournet,
D. Maria Ff:rnanda de Mascare­
nhas Côrte-Real Graça Mira da
Silva e D. Maria Helena de Mas-

Uma história verdadeira

Hoje não venho contar-vos
uma daquelas histórias a que a

minha imaginação deu rorma . e

'vida,
Hoje venho falar-vos de algo

palpável e real, demasiado .belo
para se perder neste infortunado
Mundo Em que vivemos, demasia­
do sublime para ,ser desconhecido
de quem possua dentro do peito
um coração.
Antes, porém, de falar-vós

desse «algo» maravilhoso, que IPe
fez sentir insignificante e pobre
como pode sentír-sq um grão de
areia perdido no deserto de
Sahara, quero afirmar-lhes, com
lealdade, que não sou católica
praticante e que portanto, não
EOU, neste assunto, racc'osa, sus­
peita, «cega». Mas quero tamb(;in
afirmar-lhes, com lealdade igual,
que apesar, de ser protundamen-

/' te cristã e procurar ser honesta­
mente humana, só lhes vou dizer
o que vl, aquilo qu,e enternecen­
do embora o meu pobre coração
de mulher não desvirtuou nçll'l
camuflou a verdade «verdadeira
e simples» das coisas grandes, e

belas.
Venho falar-vos hoje da obra

, du� Padre, urn Padre rude e al­

deão, um Padre que desconheca a'

nossa vida da cap; tal, o barulho
das tertúlias, o tempo perdido
nas canastas, a riqueza dos gran­
des templos, dos grandes, escri­
tórios ou dos grandes palacetes,
a grandíosídade das vestes .de
brocado e ouro, um Padre de .al­
deía que tem de falar a cada um

dos seus paroquianos na sua pró­
pria e natural «Iínguagems para
ser entendido e útil, que nunca

apreciou o conforto dum abalo
caro ou dum lar lUXUOSO, de ta­

garelar ameno num café, porque
a sua finalidade na vida, esque­
cendo, por vezes, em meio uma

oração, entre urna missa e outra
missa, fazendo esperar' um bap­
tisado ou demorando menos urn

sermão, correndo duma para ou­

tra freguesia, -ê ajudar os «seus>

rapazes, é trabalhar para -os
«seus» rapazes, é «dàr tudo»
aos seus rapazes!

Sim, minhas queridas leitoras,
o Padre David ·Neto, que vive
numa pequena povoação - Al­
vor - uma aldeiazita que vem
no mapa e, que fica situada lá
nos confins do Algarve, está rea­

lizando. a melhor" a maios maravi­
lhosa obra que humanos podem
conceber - recuperar rapazes,
trazê-los da valeta da rua, da

orfandade, do perígo da fome e

do mal, trazê-los para um lar
cristão onde lhes é dado. pão. e

amor ...

Como é posstvel que um só ho­

mem, pequeno, nervoso; apressa­
do, com a rudeza humana dos

simples e a força férrea dos mis­
sionários, tenha conseguido esse

milagre? Não sei. Talvez ele tão

pouco o saiba. Mas tem-no. con­

seguido aO. correr dos anos. Mui.

tos , 'gaiatos entraram para lá
com um palmo de altura, aH se

criaram, educaram, e ganham já
a sua vida cá fora, ofício QU cur­

so, terminados, sem' nunca esque­
cerem a SU.A CASA.
Muitos batem à porta ou são

encontrados aquí e ali, e a todos
o Padre humanamente estende a

mão e trata e acarinha. Para fa-

rOontinv.açãO na 3.- página)

Dr. Aníbal Cavaco Silva'
No Instituto de Ciênci:as Eco­

nómicas e Financeiras, conclui�
1'ecéntemente a sua formaturo. o

sr, Dr. Aníbaz António Cavaco

Silva, que teve a atta classifica­
ção de 16 valores.

O novo licenciado é filho do
nosso prezado amiga e dedicado
a.ssinantt;! 'ST. Teodoro Gonçalves
SilvÍl, importante comeréiante em

Boliqueime e irmão do nosSo es­

tim�o amig.o sr. Roçério Cava­
co Silva, protessor. do ensino pri-
mário< em Olhão. '

Ao novo licenciado GplTesenta-
11WS as nossas feliqitações e os

votos de brilhante carreira pro­

fissional.

---------------
. .1'

�RECORTr=S

No palcoda vida moderna, ve­
mos com doloroso espanto e jus­
ta preocupação arvorar-se, ante
n08&Os olhos doridos pela fasci­

nação do vICio e das grande�as
materi'ais, a mais ameaçadora
firma .anónima CUNHAS, EM­

PURRAS, GAN�NCIA'S &. C.".
«'001.1 dez contos, de reIS "

a

quem livrar o filho 'da mochila>
- of.erece um bom pai na espe­
ranÇa de <lonservaro seu rebento
junto de ·si ou de mandã-lo para
França, qUe é lá que se junta di·
nheiro; cem contos promete o

ptoprietário dete rrenos nos 'ar­

redores da cidade alfacinha> pa­
ra que o plano de urbanização
seja ,de quatrO' pisos em vez Q_e
dois; «terreno para vivenda' de
veraneio dá-·se a quem consiga
emprrgo de futuro para um ra­

paz com o ex�ne de 2.°_ grau e

carta de condução». E logo apa­
recem os miraculosos benfeitores
a procurar no corpO' do mancebo
um defeito, buscando razões PAra
alterar .os planos urbanos, e a

aconsrlhar o rapaz a concorrer
a todos os lugares, .porque em

toda a parte têm amigos pronto<!
a ceder a pedidos -'- dizem eles.
Juntem-se a estes o sem número
de cunhas das criadas, dos filhos

carenhas Côrte-Real Graça Mira

Man;que e dos srs. António, de
Mascarenhas Côrte-Real Graça
Mira e FernandO' de Masoarenhas
Côrte-Real Graça Mira e sogrO'
da sr.a D. Maria Gabriela Fran­
co Soares Alexandre Graça Mira'
e dos srs. Dr. Manuel Antóñ10
Dias da Silva Albano António
da SUva e José Albrrto Manique;
irmão das sr.·' D. Mar!a da Gra­

Ça Mira e D. Auror·a Machado da

Graça Mira e genI'o da sr." D.

Maria EmUia de Mascarenhas
Côr.te-Real Graça.
O funeral realizou-se em LIs­

boa para o cemitério do Alto de
São João..
A «Voz de Loulé:., qUe perdeu

um devotado e querido amigo,
apresenta à ilustre familia a ex­

pressão do ,seu muitO' pesar.
'

4:::: II j' II

da terra, de porteiros e continuos
e de toda a launa que vive à

Sombra dos grandes, e teremos

uma fraca e burlesca visão da
luta social. Os exemplos mplti­
plicam-se num tri,ste -cálculo in-

niütesimal. .

Como adepto, da lei da desi­

gualdade de valores, damos gran­
de iignificado à competência e

(Çontinuaç�o na B.· página)

t
Agradecimento

António Miguel
(CABEÇA DE CAMARA)

Vende-se um tractor mar­
ca Fordson em muito bom
estado e alfaias agrícolas.
Tratar com André da Sil�

va - Sítio do Aroal '- Boli­

queime.

EMPREGADA
PRECISA-SE

Para estabelecimento
mercial.
Nesta' redacção se

fonna.

co-

in-
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BOLOS PARA CASAMENTOS E AN�SARIOS

Praça da República, 70 _ 1.°, Dt.o
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Carnaval
'OontinuOção da 1.· págína,

Será _ a demonstração de
que os louletanos sabem co­

locar a sua terra na cúpula
de distinção; garbo e gran­
deza, que sempre lhes foram
peculiares, quando se bate,
agita e desafia as suas facul­
dades de criação e bairris­
mo.

,

Se hem que, a alguns cus­

te sentirem e aprecíarem
esta brilhante reacção de
louletanismo que julgavam
acabada, amordaçada ou au­

sente, o Povo Louletano sou­

be vibrar, soube comportar­
-se, s o u 1:) e reencontrar-se
com as suas virtudes, soube
exaltar-se em defesa das
suas ancestrais e magnífi­
cas realizações!
Em nível alto de 'propa­

ganda e reclame das festas,
uma conferência de impren­
sa dada no SNI pelos mem­

bros mais activos das Comis­
sões executiva, presidida pe­
le- Dr. Barros Madeira,' da
Propaganda pelo Dr. Jacinto
Duarte e de carros e orna­

mentações representada pelo
sr. Fernando de Brito Bar­
racha.
A E. N. e a T. V. deram a

esta conferência o maior re­
lêvo e todos os jornais têm
dispensado encomiásticas ci­
tações a esta empresa de
bairrismo louletano, difun­
dindo e apregoando as suas

preferências 'por qualquer
outro CarnaV'ál.
Em curso e plena distri­

buição, o artístico e feliz
programa do Carnaval de
Loulé, sugestivo" alegre < e

cheio de policromia.

Cunhas, Emp�I'ras, Ganâncias
I •

de Loulé
Programa

-

das Festas
(Oontinuação da l.· página)
JV - Exibição do Rancho Fol­

clórico de Alte.
V - Início das BATALHAS

DE FLORES com a participação
de 35 vistosos carros alegóricos. '

VI - Abertura dos Concursos
de Quadras e Piropos carnavales­
cos.
VII - Pelas 18 horas - Sor­

teio do 1,° Rádio Philips.

Segunda-feira, dia 29
I - As 15 horas - Salva .de

morteiros.
'

II - 2." BATALHAS DE FLo­
RES de 1965, com apresentação
de 35 carros alegóricos.
III -, Continuação dos concur­

sos de Quadras e Piropos.
IV - Eleição de MR3S' CAR­

NAVAL DE LOULE - 1965
V - Sorteio do 2.° Rãdi¿ Phi­

lips, pelas 18 horas.

Terça-feira, 2 de Marco
I - As 15 horas - Salva de

morteiros.
il - Entrada no Recinto das

Festas das Bandas de música.
ill - Terceira e última BA­

TALHA DE FLORES DE 1965
- apresentação de 35 carros.
IV -' Eleição dos PrIncip.es da

Alegria e dos Reis da Critica.
V - Atribulção dos prémios

aos vencedores dos concursos de
Quadras e Piropos carnavalescos.
VI - Sorteio do Grande Pré­

mio Philips: um Frigorlfico'de
140 litros mod. HA - 2410.

Durante as 3 noites de Carna­
val realízar-se-ão os tradícíonaís
e já famosos «Ba;Ies da Comis­
são:., que este ano terão a va­

liosa colaboração da «Orquestra
La Bamba>.

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de

palma» A I g a r v i a

Como tu és sempre iguo',
mos sempre belo!

Causa-nos, por fastidioso, o

que é sempre igual; mas não nos

causas tu, porque a tUa igualda- .

de, vinda do Alto - repete-se em
mil cambiantes numa sequência
de harmoniOSa magia.
Oh, «Algarve das lendas!,.�

quem, não sente em ti" canteiro

pequenino, a tentação de filmar
a· alegria da tua gente" de costu­

mes simples e trajos garridos;,
de· pintar o rendilhado das -tuas
chaminés, que em prece muda, se

erguem ao q�u por sobre a te-

Sua mulher, filhos, neta e

demais famílIa, na impossi­
bilida<;le de agradecerem di­
rectamente a todos que tão
carinhosamente lhe manifes-

CARNAVA'-L" taram o seu pesar, pessoal-
, .." '.� ,mente ou por escrito, e ainda

, "!;)" abs .que acompanharam o

Alugam-se 2 fatõs éo�p�- � -

funeral'do seu querido mari­
tos de carnaval (<<Camp:orie�a do, pai e avô, 'express;:tm aqui
Romena» e «Holandeza fi- €I seu sincero reconhecimen­
ca»), para meninas de '() a 8 to, pela significativa proya
'anos. ; de carinho e homenagem ao

Ver,. depois' das 15 horâà, saudoso extinto.
na Rua Antero de Quental,
22 - B, r./c., Dt.o - Loulé.

TAI.IELA
de assinaturas
de «A Voz de Loulé»

CONTINENTE

Trimestre 9$00
Semestre 17$50
Ano. . 32$50

(Todos os recibos que forem
enviados à cobtança pelO' correio
terão um aumento de 1$50 para
as respectivas despesas).

ULTRAMAR E BRASIL

Trimestre 10$00 - Avião. '20$00
St.mestre. 20$00 - :. 37$50
Ano . 37$50 - :. 70$00

ESTRANGEIRO

Trimestre 12$50 - Avião 25$00
Semestre. 25$00 - :. 50$00
Ano 45$00 - :. 95$00

lha-vã ou no meio de varandas
cubistas? !
Oh, meu Algarve, tudo é pouco

,para falar de ti! Que importa
olhar a serra: ou' a praia? Aqui
como além, tudo é encanto e sua­

vidade, tudo é convite ao deslum­
bramento.
Meu Algarve hospitaleiro, por-'

que não convidas POfttaS para
cantar�m a música, alegre e ri­
tmada das tuas fo,ntes, qlle, quàis
pássaros se juntam às pétalas
das flores ·silvestres, saltitam e

rodopiam, no ar perfumadO', co­

mo as moçoilas no teu corridi-
nho?

'

.

QUe venham escritores para
falarem da vivacidade dos, teus
filhos, da cadência das tuas
águas que sobre areias dO'iradas,
Se espraiam docemente em dias
de calmaria ou batalham tumul­
tuosas de encontro aos rochedos
magestosos e belos que salpicam
de verde-cinza a tua costa sato­
vento.
Há pouco chamei-te canteiro

mas agora, olhando em volta, -
Louvado Deus - ouso chamar­
-te jardim. Belo Jardim de, In­
verno! Mas há porventura In­
verno em ti, Algarve?
Onde estão os dias sem sol? O

(Oontinuação tui ',•• pdgina)
�

RAPAZ
Com conhecimentos de con­

tabilidadt>. de 14 a 17 anos,
, precisa-se.

Nesta redacção se informa.


